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RESUMO: 
Nosso questionamento inicia-se sobre a relação entre a justiça e as comunidades 
tradicionais na busca pelo reconhecimento social numa sociedade desigual e excludente, 
que traz dominações econômicas, políticas, tecnológicas e culturais no século XXI. Para 
entendermos tal relação temos como ponto de partida os pressupostos teóricos da Teoria 
da justiça de John Rawls (1997), Axel Honneth (2009), Zygmunt Bauman (2003), Lévinas 
(1997) entre outros, que alicerçam a pesquisa, contribuindo para que haja o entendimento 
de como as sociedades tradicionais, em nosso caso, as comunidades tradicionais que ainda 
estão à margem da sociedade brasileira, problematizando a concepção de justiça e 
trazendo uma real necessidade da luta pelo reconhecimento social, constituindo a nossa 
reflexão sobre alguns conceitos fundamentais: sistema de eticidade, a estima social, o 
respeito, o autorrespeito, o desrespeito, a autoestima e o sentimento de pertencimento, para 
que haja relações mútuas tanto na comunidade como exogenamente para com a sociedade. 
Segundo RAWLS (OP. CIT.) o sentido de justiça se constrói a partir de dois princípios 
básicos: equidade e liberdade, esses princípios, numa sociedade democrática, seriam 
norteadores e invioláveis, demonstrando a posição original para todos os membros dessa 
sociedade, e que teríamos na relação social a cooperação e por isso a necessidade de 
regras de conduta que fossem acordadas mutuamente na composição da vida social. 
Entretanto, nosso questionamento se volta para a realidade social, na qual encontramos, na 
verdade, a injustiça e o conflito social, que são vivenciados pelas sociedades tradicionais 
diante dos fatos e fenômenos sociais do século XXI. Tais comunidades encontramos 
especificidades nas relações sociais e assim no modo de vida, refletindo sobre o sentimento 
de pertencimento e na confluência de pormenores, presentes na vida cotidiana dos 
membros da comunidade e, que se tornam grandiosos que podem propiciar o 
reconhecimento social entre os mesmos, por isso, comunitário, e a luta pelo reconhecimento 
social societário. 
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